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RESUMO
A ideia de que a literatura infantil deve interagir com o universo do 
letramento é a constatação de que essa temática carece de aprofun-
damento que resultaram na elaboração deste artigo com o objetivo de 
analisar as implicações dessas práticas no processo de ensino-apren-
dizado propondo uma discussão que consiste em reconhecer e refletir 
quais os critérios para a adoção de livros e de que forma são utiliza-
dos na escola. Trata-se de uma pesquisa bibliográfica, cujos resultados 
pesquisas apontam que a inserção da criança na cultura letrada deve 
superar a orientação o domínio apenas da tecnologia da escrita, mas 
sim levá-la ao exercício das práticas sociais de leitura e escrita.
Palavras-chave: Literatura infantil. Práticas Pedagógicas. Letramento.
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INTRODUÇÃO

A educação infantil foi reconhecida pela Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação Nacional (Lei n°. 9394/96) não só como 
direito da criança e dever do Estado, mas também como uma 

etapa da educação básica. Isso significa que não apenas a socie-
dade e o Estado assumem, mas reconhecem essa etapa de ensino 
como parte integrante da estrutura e funcionamento da educa-
ção escolar brasileira. Nessa perspectiva, devem-se considerar as 
contribuições tanto da creche quanto da pré-escola ao desenvolvi-
mento da alfabetização e do letramento de seus alunos.

De acordo com Soares (2004, p.14)
Sabe-se que as crianças têm uma forte ligação com os livros 

de literatura infantil, pois esses divertem, estimulam a imaginação, 
desenvolvem o raciocínio e permitem uma melhor compreensão 
do mundo. Para que as crianças tenham acesso a essa infinidade 
de conhecimentos faz-se necessário que seja proporcionado um 
ambiente que estimule o processo da leitura e da escrita na qual a 
educação escolar está intimamente ligada.

É neste sentido que a literatura infantil se enquadra no que-
sito letramento, pois ela faz emergir a cultura letrada na criança, na 
medida que esta é ensinada a ter compreensão dos textos. Para 
Simões (2000, p.3), “especificamente em se tratando da aquisição 
da leitura e da escrita, essas histórias podem oferecer muito mais 
do que o universo ficcional que desvelam e a importância cultural 
que carregam como transmissoras de valores sociais”.

O artigo apresentado pretende investigar o uso da literatura 
infantil no contexto do letramento analisando as práticas pedagó-
gicas e suas implicações no processo de aprendizagem utilizando 
o livro infantil como recurso dando um novo sentido e significado 
em sala para a decodificação do código linguístico proporcionando 
o encontro do educando com o mundo das letras e preparando
-os para o descobrimento de um mundo diferente, ou pelo menos 
incentivá-lo a descobrir o mundo com a mesma curiosidade que se 
tem na infância.

A literatura na perspectiva do letramento consiste em inte-
grar práticas de leitura e escrita dentro da sociedade. O letramento 
se processa em uma relação interativa entre o sujeito e a cultura 
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em que vive em um contexto que não só oferece informações, mas 
que é condicionado à leitura e à escrita dando sentido e qualidade 
ao ensino- aprendizagem. Portanto, não basta apenas saber ler e 
escrever, mas utilizar o que foi escrito e lido, desenvolver sentido e 
melhor condição de comunicação. Assim projeta-se um futuro de 
crianças críticas e atuantes dentro de uma sociedade oferecendo-
lhes o direito de ir além do que se vê e do que lhes mostram.

É neste sentido que a literatura infantil se enquadra no que-
sito letramento, pois ela faz emergir a cultura letrada na criança, na 
medida que esta é ensinada a ter compreensão dos textos. Para 
Simões (2000, p.3), “especificamente em se tratando da aquisição 
da leitura e da escrita, essas histórias podem oferecer muito mais 
do que o universo ficcional que desvelam e a importância cultural 
que carregam como transmissoras de valores sociais”.

Assim, a prática da literatura infantil no letramento propor-
ciona à criança um mundo de ficção que a desprende da realidade 
e desenvolve seu sentido criativo. Contudo, ao mesmo tempo, estas 
histórias, quando trabalhadas pelo professor, contribuem para que 
as crianças internalizem valores sociais que as insere em sua rea-
lidade, pois relacionam situações da história com suas próprias 
vivências.

O interesse pela temática surgiu a partir de vivências esco-
lares na qual observando turmas do infantil IV em uma creche da 
rede pública do município de Itaitinga pude perceber que algumas 
professoras utilizavam o momento da contação de história apenas 
como rotina a ser seguida sendo feita de forma mecanizada. Diante 
da problemática acima citada minha questão de pesquisa é: Quais 
as implicações no uso da literatura infantil no contexto do letra-
mento na primeira infância?

A partir da questão elenco como objetivo analisar as concep-
ções que essas professoras da primeira infância possuíam acerca 
do letramento e quais implicações pedagógicas a literatura infantil 
nesse contexto poderiam contribuir no processo de ensino-aprendi-
zado para essas crianças.

Propor uma discussão acerca da literatura na perspectiva do 
letramento na educação infantil consiste em reconhecer e refle-
tir quais os critérios para a adoção de livros utilizados na escola, 
se estes sempre são livros que incentivam o conteúdo escolar ou 
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a imaginação do aluno ou então que complementam o conteúdo 
escolar e de que forma são trabalhados.

A fim de atingir tais objetivos, a pesquisa terá um caráter qua-
litativo buscando a compreensão do objeto de estudo procurando 
desvendar os significados do assunto, tendo como papel funda-
mental o pesquisador. Segundo (MINAYO 1998,P.32)”... trata de um 
universo de significados, motivos, aspirações, crenças, valores e ati-
tudes, o que corresponde a um espaço mais profundo de relações 
dos processos e dos fenômenos que não podem ser reduzidos à 
operacionalização de variáveis.”

O suporte metodológico do artigo é a pesquisa bibliográfica, 
com o intuito de levantar material com dados já analisados e publi-
cados realizando comparações com estudos atuais baseando-se 
da coleta de material de diversos autores sobre o determinado 
assunto. A pesquisa bibliografica é desenvolvida com base em 
material já elaborado, constituído principalmente de livros e artigos 
científicos (GIL, 20O8).

Surge, portanto, a função do pesquisador, que utiliza a pes-
quisa como embasamento de suas analises, comparando as 
diversas posições encontradas acerca de um mesmo problema, 
formando, por fim a própria reflexão.

METODOLOGIA

A metodologia do presente trabalho se constitui no levan-
tamento bibliográfico, que utilizou como fontes e instrumentos de 
coleta de dados: livros, artigos e documentos eletrônicos, consul-
tados no período de junho e julho de 2022. Toda a pesquisa foi 
embasada em revisão teórica acerca dos temas alfabetização e 
letramento na Educação Infantil. A análise das informações obtidas 
foi realizada atráves de forma crítica e sistematizada.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Nos Durante a década de 1980 emergiram discussões sobre 
as altas taxas de repetência e analfabetismo no Brasil. Ao proporem 
uma nova perspectiva sobre o processo que a criança percorre para 
aprender a ler e a escrever, Ferreiro e Teberosky (1979) contribuíram 
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muito para a reflexão sobre a problemática da alfabetização. Diante 
de toda a reflexão que ocorreu na época sobre o analfabetismo, foi 
necessário encontrar uma palavra que se referisse à condição ou 
ao estado contrário daquele expresso pela palavra analfabetismo, 
ou seja, uma palavra que representasse o estado ou condição de 
quem está alfabetizado, de quem domina o uso da leitura e da 
escrita foi então que surgiu a palavra letramento.

Os debates da época acompanhavam uma educação que 
transitava do ideário tecnicista, numa abordagem comportamen-
talista, para a pedagogia histórico-crítica, cujos representantes 
comprometiam-se com uma educação que levasse o homem a se 
reconhecer como sujeito da história. O ensino e a aprendizagem, 
instrumentos teórico-práticos, a partir da problematização da prá-
tica social, dariam conta da apropriação pelas camadas populares 
das ferramentas culturais necessárias à luta social para se liberta-
rem das condições de exploração em que viviam (SAVIANI, 1991).

Em decorrência de novas urgências políticas e sociais que se 
fizeram acompanhar de propostas de mudança na educação, a fim 
de se enfrentar, particularmente, o fracasso da escola na alfabetiza-
ção de crianças, introduziu-se no Brasil o pensamento construtivista 
sobre alfabetização, resultante das pesquisas sobre a psicogênese 
da língua escrita desenvolvidas pelas pesquisadoras Emilia Ferreiro 
e Ana Teberosky. A pesquisa feita pelas duas tirou a alfabetização 
do âmbito exclusivo da pedagogia e a levou para a psicologia. Elas 
nos mostravam que a aquisição das habilidades de leitura e escrita 
dependia muito menos dos métodos utilizados do que da relação 
que a criança tinha desde pequena com a cultura escrita, com a 
vivência dos usos da cultura escrita proporcionando novos aprendi-
zados para quem iniciava a escolarização.

O construtivismo foi uma teoria que passou a valorizar a forma 
como a criança desenvolvia a aprendizagem em relação à escrita, 
essa entendida como um sistema de representação. O constru-
tivismo, ao contrário do que muitos pensam, não foi um modelo 
pedagógico, mas uma teoria do conhecimento, que dizia poder 
auxiliar na ação pedagógica escolar.

Foram os resultados dessas pesquisas que colaboravam para 
contar que a criança não começava a aprender apenas quando 
ingressa na escola, que o contato com a linguagem escrita iniciava 
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no âmbito social. Acreditavam que a aprendizagem superaria a 
interação mecânica, a criança elaborava hipóteses para compreen-
der a escrita, e isso acontecia através da experimentação do ler e 
escrever. Nessas experimentações as crianças desenvolviam as 
escritas espontâneas, não podendo ser considerado como “erros” e 
era através do levantamento dessas hipóteses que a criança fazia 
construções progressivas, ampliando seu conhecimento sobre a 
escrita.

Essa teoria lançou aos professores o desafio de planejar e 
desenvolver a partir de uma nova compreensão sobre o processo 
de leitura e escrita. Defendia uma alfabetização contextualizada e 
significativa através da adaptação didática das práticas de leitura 
e escrita para sala de aula, já que acreditava ser possível realizar a 
descoberta do princípio alfabético, quando as crianças são expos-
tas a situações-problema em que são desafiados a criar hipóteses 
no sentido de refletir sobre a escrita sem ensino explícito sobre o 
sistema. É importante destacar que valorizavam o diagnóstico pré-
vio do aluno e considerava seus erros, como parte do processo de 
construção do conhecimento. Os defensores dessa proposta acre-
ditavam que era através da imersão da criança nas práticas sociais 
de leitura e escrita que a alfabetização ocorria não sendo necessário 
o ensino das correspondências fonema-grafema, ou da consciência 
fonológica, pois isso são consequências da evolução conceitual da 
criança em processo de aprendizagem.

“Inicia-se, assim, uma disputa entre os partidários do 
construtivismo e os defensores — quase nunca “con-
fessos”, mas atuantes especialmente no nível das 
concretizações — dos tradicionais métodos (sobretudo 
o misto ou eclético), das tradicionais cartilhas e do tra-
dicional diagnóstico do nível de maturidade com fins 
de classificação dos alfabetizandos, engendrando-se 
um novo tipo de ecletismo processual e conceitual em 
alfabetização. (MORTATTI, 2000, p.10)”

A partir do momento em que o conceito de construtivismo 
começou a ser estudado e discutido, ser apropriado e ser revisto 
em pesquisas científicas, documentos que orientam o ensino, assim 
como na formação inicial e continuada de professores e na escola, 
passaram a provocar efeitos nas instituições de ensino.
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O que significa aprender a ler e escrever? É alfabetizar-se, dei-
xar de ser analfabeto, tornar-se alfabetizado, adquirir a “tecnologia” 
do ler e escrever e envolver-se nas práticas sociais de leitura e de 
escrita. O letramento é o resultado da ação de ensinar ou de apren-
der a ler e escrever: o estado ou a condição que adquire um grupo 
social ou um indivíduo como consequência de ter-se apropriado da 
escrita e utilizar de suas práticas sociais. E sobre isso Paulo Freire 
(2001) afirma que:“… Aprender a ler, a escrever, alfabetizar-se é, 
antes de mais nada, aprender a ler o mundo, compreender o seu 
contexto, não numa manipulação mecânica de palavras, mas numa 
relação dinâmica que vincula linguagem e realidade”.

A palavra letramento apareceu pela primeira vez no livro de 
Mary Kato: No mundo da escrita: uma perspectiva psicolingüística, de 
1986. A palavra letramento não é, como se vê definida pela autora 
e, depois dessa referência apareceu em 1988, no livro que pode-
se dizer, lançou a palavra no mundo da educação, dedica páginas 
à definição de letramento: é o livro Adultos não Alfabetizados – o 
avesso do avesso, de Leda Verdiani Tfouni (São Paulo, Pontes, 1988, 
Coleção Linguagem/Perspectivas) um estudo sobre o modo de falar 
e de pensar de adultos analfabeto.

Soares conceituando letramento (2003) decompõe a palavra:

“letra + mento, estabelecendo os significados dos ter-
mos: letra como forma portuguesa da palavra latina 
littera e, -mento como sufixo, que indica resultado de 
uma ação. Portanto, letramento é o resultado da ação 
de “letrar-se”, se dermos ao verbo “letrar-se” o sentido 
de “tornar-se letrado”. Resultado da ação de ensinar 
e aprender as práticas sociais de leitura e escrita, o 
estado ou condição que adquire um grupo social ou 
um indivíduo como consequência de ter-se apro-
priado da escrita e de suas práticas sociais.” (SOARES, 
2003, p. 38).

Soares (2003) afirma ainda que “Literate” é, pois, o adjetivo 
que caracteriza a pessoa que domina a leitura e a escrita e “literacy” 
designa o estado ou a condição daquele que é “literate”, daquele 
que não só sabe ler e escrever, mas também faz uso competente e 
frequente da leitura e da escrita.
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O letramento, por sua vez, focaliza os aspectos sócio-histó-
ricos da aquisição da escrita. Entre outros casos, procura estudar 
e descrever o que ocorre nas sociedades quando adotam um sis-
tema de escrita de maneira restrita ou generalizada; procura ainda 
saber quais práticas psicossociais substituem as práticas letradas 
em sociedades ágrafas. Desse modo,” o letramento tem por objetivo 
investigar não somente quem é alfabetizado, mas também quem 
não é alfabetizado, e, nesse sentido, desliga-se de verificar o indivi-
dual e centraliza-se no social.”(TFOUNI, 1995, p. 09).

Um indivíduo pode não saber ler e escrever, isto é, ser anal-
fabeto, mas ser, de certa forma, letrado, pois pode de certa forma, 
envolver-se em práticas sociais de leitura e de escrita. Da mesma 
forma, a criança que ainda não se alfabetizou, mas já folheia livros, 
finge lê-los, brinca de escrever, ouve histórias que lhe são lidas, 
está rodeada de material escrito e percebe seu uso e função, essa 
criança ainda é “analfabeta” porque não aprendeu a ler e escre-
ver, mas já penetrou no mundo do letramento, já é, de certa forma, 
letrada. Sobre isso comenta Magda Soares (1998) “Se uma criança 
sabe ler, mas não é capaz de ler um livro, uma revista, um jornal, se 
sabe escrever palavras, mas não é capaz de escrever uma carta, é 
alfabetizada, mas não é letrada.”

A noção de letramento está associada ao papel que a lingua-
gem escrita tem na nossa sociedade. Logo, o processo de letramento 
não se dá somente na escola. Os espaços que frequentamos, os 
objetos e livros a que temos acesso, as pessoas com quem convive-
mos, também são agências e agentes de letramento.

A aprendizagem da linguagem oral e escrita é de fundamen-
tal importância para as crianças ampliarem suas possibilidades de 
imersão e participação nas práticas sociais. Dessa forma, têm a 
necessidade de estarem próximas às pessoas, interagindo e apren-
dendo com elas de forma que possam compreender e participar 
no seu ambiente. Tais interações e formas de comunicações pro-
porcionam às crianças, além da segurança para se expressar, a 
descoberta de diferentes gêneros culturais

Aprender uma língua não é apenas aprender letras, palavras, 
mas é também entender os significados que expressam as diferen-
tes formas como as pessoas vivem, interpretam e representam a 
realidade. A escrita se faz presente de diversas formas, cumprindo 
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diversas funções. Segundo o Referencial Curricular Nacional para 
a Educação Infantil (1998, p. 117), “a educação infantil, ao promover 
experiências significativas de aprendizagem da língua, por meio de 
um trabalho com a linguagem oral e escrita, se constitui em um dos 
espaços de ampliação das capacidades de comunicação e expres-
são e de acesso ao mundo letrado, pelas crianças”.

O letramento representa os diversos meios da prática social 
em que a escrita se faz presente, e, se pensarmos sobre essa 
perspectiva, de que as crianças vivem em uma sociedade letrada, 
percebemos que é quase impossível imaginar que durante muito 
tempo aprenderam decorando e formando palavras desconexas 
do contexto em que vivem.

PRÁTICAS PEDAGÓGICAS NO CONTEXTO DO 
LETRAMENTO NA EDUCACÃO INFANTIL.

A Educação Infantil é uma etapa fundamental do desenvol-
vimento escolar das crianças. Nessa fase, as crianças recebem 
informações sobre a escrita, quando brincam com os sons das 
palavras, reconhecendo semelhanças e diferenças entre os termos, 
manuseiam todo tipo de material escrito, como revistas, gibis, fascí-
culos, etc., momento em que o professor lê textos para os alunos e/
ou escreve os textos que os alunos produzem oralmente. Essa fami-
liaridade com o mundo dos textos proporciona maior interação na 
sociedade letrada.

Na escola, uma forma de inserção das crianças de Educação 
Infantil no mundo letrado se dá através da aprendizagem do pró-
prio nome, do qual decorrem vários tipos de trabalho, como, por 
exemplo, levar a criança a comparar e relacionar a escrita do seu 
nome com a dos colegas. Outra maneira é levar as crianças a sepa-
rarem os nomes de meninos e meninas ou até mesmo encontrarem 
um determinado nome em uma lista. Todo esse trabalho deve estar 
apoiado no que a criança deve aprender, ou seja, na concepção que 
a criança tem sobre o sistema de escrita.

O incentivo para conhecer o mundo letrado deve se apresentar 
já na Educação Infantil, por meio de leituras, para que, mais adiante, 
na sua vida escolar, as crianças sejam capazes de estabelecer 
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relações, assumir uma posição crítica, confrontar ideias. Quanto à 
leitura de histórias para as crianças, Soares (2009) afirma que:

“Para que a leitura oral de histórias atinja esses obje-
tivos, não basta que a história seja lida. É necessário 
que o objeto portador da história seja analisado com 
as crianças e sejam desenvolvidas estratégias de 
leitura, tais como: que a leitura seja precedida de per-
guntas de previsão a partir do título e das ilustrações; 
que seja propositadamente interrompida, em pontos 
pré-escolhidos, por perguntas de compreensão e de 
inferência; que seja acompanhada, ao término, por 
confronto com as previsões inicialmente feitas, por 
meio da avaliação de fatos, personagens, seus com-
portamentos e suas atitudes. (SOARES, 2009, online, 
sem paginação).”

Além de aproximar as crianças do mundo letrado, a leitura ali-
menta o imaginário e incorpora essas experiências à brincadeira, ao 
desenho e às histórias que todos gostam de contar. No momento 
de trabalhar com crianças menores de três anos, é preciso tomar 
alguns cuidados para inseri-las neste mundo letrado, como usar 
imagens grandes, claras e atraentes e o adulto deve dar suporte 
nessa leitura, nessa inserção.

O desenvolvimento de tais atividades levará as crianças a 
entender a importância e o funcionamento da escrita e da oralidade 
em nossa sociedade, desenvolvendo capacidades necessárias para 
a sua apropriação. Isso poderá motivá-las a querer conhecer mais, 
querer aprender a ler e escrever de maneira prazerosa e satisfatória.

O trabalho com as crianças deve partir do cotidiano em que 
estão inseridas. O professor deve perceber a necessidade da criança 
e provocar nela o desejo para a aprendizagem. Portanto, as ativida-
des a serem oferecidas devem ser motivadoras, de curiosidades e 
indagações para futuras descobertas.

Nesse sentido, acreditamos que o espaço da educação infantil 
pode contribuir para ampliar as habilidades de uso da linguagem 
escrita e oral principalmente para aquelas crianças que apresentam 
experiências de letramento mais limitadas. O Referencial Curricular 
Nacional para a Educação Infantil (Brasil, 1998) aponta que a 
aprendizagem da língua oral e escrita é um dos fatores relevantes 
para as crianças ampliarem suas possibilidades de inserção e de 
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participação nas diversas práticas sociais. No entanto, o que ainda 
se observa hoje em muitas salas de educação infantil é a perma-
nência de práticas de leitura e escrita com objetivos memorísticos 
e sem uso social real, ou seja, a leitura e a escrita vistas como uma 
atividade mecânica de memorização de um código de conversão 
de unidades sonoras em unidades gráficas e vice-versa, com rea-
lização de muitas atividades de cópias, memorizações de padrões 
silábicos e leitura de textos cartilhados, a fim de preparar para a 
alfabetização.

Brandão & Leal (2010), afirmam que diferentes concepções 
sobre a apropriação da leitura e da escrita têm se articulado no tra-
balho desenvolvido em salas de educação infantil. Segundo essas 
autoras, existem três possibilidades de caminhos que envolvem dife-
rentes perspectivas teórico-metodológicas e que vem marcando as 
práticas desenvolvidas nessa etapa da escolarização.

O primeiro caminho direciona a prática de leitura e escrita na 
educação infantil para o que as autoras denominaram de “obriga-
ção da alfabetização”, na qual é imposto às crianças, desde muito 
cedo, uma rotina exaustiva de cópia de letras, sílabas e palavras, a 
fim de que as mesmas possam memorizar as relações grafo-fônicas 
e concluam o último ano da Educação Infantil, lendo e escrevendo 
algumas palavras e frases.

O segundo caminho apontado por Brandão & Leal (2010) 
surgiu com ênfase do trabalho na educação infantil abordando as 
múltiplas linguagens em detrimento da linguagem escrita. Nesse 
caminho, a ênfase do ensino de língua portuguesa se deu na leitura 
e produção oral de textos e na imersão do aluno em um ambiente 
letrado. Segundo as autoras, partia-se do pressuposto de que a 
simples convivência com textos diferenciados, em situações diver-
sas de leitura e escrita, garantiria o desenvolvimento dos alunos no 
que se refere à apropriação da escrita alfabética.

Inspirado inicialmente nas ideias de Ferreiro e Teberosky sobre 
o processo de alfabetização, um terceiro caminho é proposto. 
Brandão & Leal (2010) afirmam que esse terceiro caminho nega os 
outros acima citados. Não se pretende, por um lado, que a educação 
infantil seja palco para o desenvolvimento de exercícios exaustivos 
e desinteressantes.
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Neste terceiro caminho aponta-se a possibilidade de ensi-
nar a linguagem escrita na educação infantil de forma sistemática, 
incluindo as atividades no eixo do letramento, além de outras ati-
vidades relacionadas às vivências da cultura da infância. Assim o 
trabalho pedagógico nas instituições de educação infantil deve ser 
organizado de forma a considerar a perspectiva da criança que 
aprende, possibilitando que desde pequena ela seja estimulada a 
interagir com a linguagem escrita por meio de seus diferentes por-
tadores de texto e, ao mesmo tempo, vivencie atividades de reflexão 
sobre as palavras e as unidades que as constituem, de modo a ela-
borarem diferentes hipóteses sobre a escrita.

A LITERATURA E A EDUCAÇÃO INFANTIL.

Historicamente, a arte de contar histórias era vista com status 
inferior em relação à escrita; por outro lado as lendas e os contos 
foram sendo disseminados através da contação de histórias. Os 
povos mais antigos se reuniam ao redor de fogueiras, enquanto 
contavam as suas histórias e, assim, disseminavam a sua cultura 
e os seus costumes. Reunir-se para ouvir a contação de histórias, 
cada vez mais, passou a ser uma atividade dos mais simples, o que 
explica ter sido, por tanto tempo, uma prática tão utilizada pela 
sociedade.

A literatura é a expansão máxima de um povo, e é através da 
linguagem oral, que ela, a literatura, realiza-se. Daí a estreita rela-
ção entre língua, cultura e literatura. Contar histórias para crianças 
pequenas é uma atividade muito comum em várias culturas e é 
muito difícil uma criança que não se interesse, por ouvir histórias 
e não expresse um interesse lúdico pelas palavras. É imprescin-
dível e vital um redimensionamento de tais relações, de modo a 
transformá-la eventualmente no ponto de partida para um novo e 
saudável diálogo entre o livro e seu destinatário: a criança. Segundo 
ABRAMOVICH (1994):

É através duma história que se pode descobrir outro 
lugar, outros tempos, outros jeitos de agir e de ser, 
outra ética, outra ótica... É ficar sabendo História, 
Geografia, Filosofia, Política, Sociologia, sem precisar 
saber o nome disso tudo e muito menos achar que 
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tem cara de aula... Porque, se tiver, deixa de ser litera-
tura, deixa de ser prazer e passa a ser Didática, que é 
outro departamento (não tão preocupado em abrir as 
portas da compreensão do mundo). (ABRAMOVICH, 
1994, p.17).

A Literatura Infantil surge dos contos populares, que se torna-
ram inspiração de muitos autores atualmente reconhecidos. Arroyo 
(1990) comenta que esta é a principal razão de se considerar a con-
tação de história a gênese da Literatura.

Amarilha (1997) defende que o acesso à contação de histórias 
promove condições de a criança desenvolver sua habilidade discur-
siva, quando lhe é conferida a possibilidade de recontar a história, 
desenhar e identificar os personagens e outras formas de represen-
tação. Enquanto lhes conta a história, o ouvinte (a criança) é levado 
a comportar-se com tão grande fascínio, que vai sendo envolvido 
para o livro e para o silêncio que, segundo a autora, são compor-
tamentos comuns somente aos que conseguem exercer com o livro 
grande intimidade.

A arte de contar histórias implica algumas atenções, primei-
ramente na escolha daquilo que se vai contar. Conforme COELHO 
(2000, p. 153), a Literatura Contemporânea tem considerado o ato 
de contar como o ato de criar através da palavra. Para esta autora, 
há o narrador dialógico a sua característica marcante é provocar, 
dirigir-se ao que escuta, mas também é chamado a participar, a 
interagir com o texto, sendo este que conta. [...] um eu-narrador que 
se dirige continuamente a um tu, a alguém que, entretanto, não se 
faz ouvir na superfície da narrativa, mas de certa forma a provoca. 
(COELHO, 2000, p. 68). Em consonância com a proposta essas 
ideias, ABRAMOVICH (1993) complementa:

“O ouvir histórias pode estimular o desenhar, o musi-
car, o sair, o ficar, o pensar, o teatrar, o imaginar, o 
brincar, o ver o livro, o escrever, o querer ouvir de novo 
(a mesma história ou outra). Afinal, tudo pode nascer 
de um texto!” (ABRAMOVICH 1993, p. 23).

A professora, ao contar uma história, deve envolver a criança 
e fazê-la identificar-se com os personagens, ao interagirem com 
as histórias, as crianças passam a despertar emoções como se 
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estivessem vivendo o que ali é narrado, os sentimentos apresen-
tados permitem que a criança, através da imaginação, exercite a 
capacidade de resolução de situações que vive em seu cotidiano.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Neste artigo, foram analisadas as concepções e práticas alfa-
betizadoras promovendo uma discussão e reflexão sobre o uso da 
literatura no contexto do letramento na contribuição na formação 
de uma criança que não é algo fácil, mas essencial nos dias atuais.

Com base nos materiais de pesquisas estudados e analisa-
dos, livros e artigos científicos, verificamos que inserir a literatura 
infantil no contexto do letramento tornará o processo de ensi-
no-aprendizado mais significativo qualificando o conhecimento e 
o contextualizam. O uso do livro pode ser considerado uma ferra-
menta valiosa para professor e para a escola a fim de proporcionar 
uma promoção da melhor qualidade da aprendizagem com uma 
formação crítica, em que a criança explora a criatividade, a imagi-
nação, a significação em seu meio, a capacidade de ouvir, fantasiar, 
interpretar e, com a mediação do professor leitor registrar de forma 
peculiar.

Como diz Abromovich (1997), a vivência de contar histórias é 
um momento único que é pessoal e prazeroso a cada um. Contar 
histórias é uma arte, é o equilíbrio do que é ouvido com o que é 
sentido o educador precisa estar íntegro, comprometido refletindo 
sobre sua prática didático-pedagógica e criando possibilidades 
para a formação integral dos educando.

Praticar atividades com a literatura infantil é qualificar o conhe-
cimento escolarizado e buscar o prazer em aprender. Para isso 
precisa ser estimulada e também ensinada nas escolas. Ensinada 
de forma literária, isto é, apresentar as crianças práticas de leitura e 
escrita na sala de aula e em todo contexto escolar e social a criança 
tenha prazer em aprender, assim o mesmo deve ser contemplado 
em sala de aula, e em todo o contexto social da mesma, cabendo à 
escola estimular o gosto pela leitura e escrita durante todo o período 
de escolarização da criança. Existem muitas possibilidades de se 
enriquecer a prática de narração de histórias, para tanto, é funda-
mental que o professor realize um trabalho planejado e intencional, 
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fazendo com o que a criança adentre ao mundo do letramento de 
maneira significativa, e estimulando-a a ler e a escrever.

Os momentos de contação de histórias se constituem em prá-
ticas prazerosas e significativas, sendo que um de seus principais 
objetivos é estabelecer a interação entre as crianças e a linguagem 
oral, escrita e visual assim é função do professor ser mediador entre 
a criança e o livro.

Pode-se concluir nesse trabalho de pesquisa bibliográfica qua-
litativa que, a literatura assume um papel fundamental na vida e 
na formação da criança como sujeitos críticos e atuantes em nossa 
sociedade. Assim, sua inserção na cultura letrada deve superar a 
orientação para o domínio apenas da tecnologia da escrita, mas 
sim levá-la ao exercício das práticas sociais de leitura e de escritas.

Quando a escola medeia a relação da criança com o mundo, 
ampliando suas possibilidades de acesso a cultura letrada, não 
somente como aquele que lê, mas como aquele que interpreta, 
que vê sentido naquilo que realiza, que participa integralmente da 
sociedade, a escola cumpre de fato o seu papel social e seu papel 
na humanização via processo de educação.
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